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O concreto da praça é verde

Cinza luto se esvai

Vida verde mina

Pinta a ida cor

Aquela da esperança

Aparentemente esquecida

Eis que […]

Ver-de-fi-ca

Brota, incrustada nas milimétricas arestas

Colorindo o neutro concreto

Contrastando o opaco gris

Do apagado paralelepípedo

Morto, coitado […]

In-fe-liz

Verde resiste resiliente

Reluz
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Em gotículas de felicidade

A cor secular

De uma quase perdida identidade

Esparrama-se

Dá à Praça […]

Li-ber-da-de

Povoada por palmeiras

Musicada pelos passarinhos

Agitada pelos burburinhos

Praça de contrastes, cantos de […]

Vi-va-ci-da-de

Para alguns, passagem

Para outros, encontros

Para tantos, desencontros

Para todos, [...]

Ca-mi-nhos

Espaço de chegadas

E também de partidas
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Sobre o autor
Baianeiro, natural da cidade de Vitória da Conquista - BA e morador da capital 
mineira, tem sua trajetória de vida profissional dedicada à Educação. É geógrafo, 
filósofo, pedagogo. Ainda, especialista em Análise do Espaço Geográfico, Mes-
tre em Ciências Ambientais pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
e Doutor em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais. É professor 
adjunto na Escola de Design da Universidade do Estado de Minas Gerais e tam-
bém professor substituto na Faculdade de Educação da Universidade Federal 
de Minas Gerais.
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Território de luta

E também lugar de labuta

Dentro de minh’alma, cantinhos de memórias [...]

Fo-to-gra-fi-as

Preenche seus chãos de vivências

Muitas reminiscências

De vidas fascinantes

Porque vidas [...]

Ver-de-jan-tes

Desperta, acorda, recorda

Retinta a morta cor

Sufocada pelo concreto luto cinza

Da praça citadina

A mais famosa

De uma Minas [...]

Be-lo-ri-zon-ti-na.


